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APRESENTAÇÃO 

A obra Fundamentos de Enfermagem, publicação da Editora Atena, foi organizado 
em três volumes com o objetivo de trazer estratégias que implementem a qualidade da 
assistência à saúde, sobretudo da atuação da Enfermagem. 

No volume 1, será apresentado 28 capítulos que discorrem sobre pesquisas 
relativas à temática de saúde materna e infantil. Ela envolve assuntos sobre a 
promoção e manutenção do bem-estar físico e social das mulheres que perpassam o 
período gestacional. Inclui o período pré-natal, a assistência ao parto humanizado, ao 
recém-nascido e a lactentes. 

Em relação ao atendimento pré-natal a obra busca refletir sobre a importância 
da educação em saúde as gestantes, ações para as práticas alimentares e o cuidado 
à mulher. Destaca como assuntos importantes as situações de alto risco, como a 
hipertensão arterial durante a gestação, condição importante e prevalente as mulheres 
na atualidade. 

Reforça as estratégias que qualificam o pré-natal, implementando a qualidade da 
assistência, e assim favorecer a chegada de um parto saudável, com destaque para 
as práticas humanizadas como a consulta pré-parto, o parto domiciliar, as estratégias 
não-farmacológicas de alívio da dor e a evitabilidade do trauma perineal. 

Todavia, estas condições refletem sobre a situação de saúde do recém-nascido, 
que pode evoluir para condições normais de adaptação extra-uterina, como também 
as condições de risco e adoecimento que o levam a necessitar de internação em 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. 

E ainda, para favorecer a qualidade de vida de recém-nascidos, a promoção ao 
aleitamento materno deve ser fortemente incentivada tanto a mães de recém-nascido 
nascidos a termo, como sobretudo os prematuros.  Destaca-se além do incentivo, a 
estrutura para o aleitamento materno de prematuros que necessita da adaptação de 
instituição pelo funcionamento dos bancos de leite. Ainda neste volume uma breve 
reflexão em torno de assuntos como o aborto, o luto e as emergências.

Michelle Thais Migoto
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RESUMO: Este estudo provém da prática das 
autoras como graduandas de enfermagem, 
em parceria com membros da equipe de 
enfermagem, discentes da pós-graduação 
e docentes da área da saúde. O objetivo foi 
relatar a experiência adquirida com a promoção 
de boas práticas no aleitamento materno. 
Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, realizado durante a disciplina de 
Estágio Curricular de Enfermagem na Atenção 
a Saúde da Criança, tendo como cenário um 
ambulatório pediátrico de um hospital federal, 
situado na cidade do Rio de Janeiro, que atende 
crianças de 0 a 17 anos e 11 meses. Durante a 
assistência realizada apresentou-se a situação 
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problema para a qual foi implementado um plano de cuidados.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Ambulatorial; Aleitamento Materno; Cuidados de 
Enfermagem.

ABSTRACT: This study comes from the practice of the authors as nursing 
undergraduates, in partnership with members of the nursing team, graduate students 
and teachers in the health area. The aim was to report on the experience gained in 
promoting good practices in breastfeeding. This is a descriptive, experience-type study 
carried out during the Nursing Curricular Internship course in Child Health Care, based 
on a pediatric outpatient clinic of a federal hospital located in the city of Rio de Janeiro, 
which attends children from 0 to 17 years and 11 months. During the care given, the 
problem situation for which a care plan was implemented was presented.
KEYWORDS: Ambulatory Care; Breast Feeding; Nursing Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo provém da prática das autoras como graduandas de enfermagem, 
em parceria com membros da equipe de enfermagem, discentes da pós-graduação 
e docentes da área da saúde, realizada durante a disciplina de Estágio Curricular 
de Enfermagem na Atenção a Saúde da Criança, no ambulatório de pediatria de um 
hospital federal na cidade do Rio de Janeiro.

Entende-se por ambulatório, o espaço físico onde são prestados serviços como: 
consultas, realização de curativos, administração de medicamentos, entre outros, 
a  indivíduos  institucionalizados ou não, cujas  condições de saúde lhe permitem 
comparecer à consulta e retornar à casa, dispensando internação hospitalar (DeCS , 
2018).

No ambulatório de prática em questão, o cenário apresentou-se dividido em 
Serviço de Pronto Atendimento - SPA, Ambulatórios de especialidades, Atenção ao 
Adolescente e Puericultura, sendo este último o cenário protagonista. 

A definição contemporânea de puericultura reúne como ciência noções de 
fisiologia, higiene e sociologia que favoreçam o desenvolvimento físico e psíquico das 
crianças desde o período da gestação até a puberdade. Cabe ressaltar, que em um 
momento de transição, e por consenso dos especialistas, a puericultura deixa de ser 
estritamente médica e evolui para um processo multiprofissional, e ainda em parceria 
com as famílias e comunidades (BLANK, 2003). 

A puericultura tem como objetivo central, além de acompanhar o crescimento, 
desenvolvimento, cobertura vacinal e orientação sobre prevenção de doenças e 
acidentes, ainda, identificar dificuldades e esclarecer dúvidas dos pacientes e membros 
da família (GUBERT et al, 2015). 

Tem como um dos principais focos, promover a amamentação, incentivando e 
orientando a mãe quanto ao aleitamento, a introdução da alimentação complementar 
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e rompendo com mitos, sobre o tema, geradores de insegurança e medo (OLIVEIRA 
et al, 2009).  

Por ser uma instituição, cuja maternidade é referência para gestantes de risco, a 
equipe do ambulatório de puericultura desenvolve atividades em rodas de conversa, 
dinâmicas de grupo e atendimento individual para as mulheres egressas dessa 
maternidade, sendo esses encontros realizados em dois dias na semana no período 
da tarde. 

O profissional da saúde, nesse campo de atuação, por estar em contato com 
uma diversidade de nutrizes com as mais diversas demandas, precisa adquirir-se 
as competências necessárias e aproveitar os momentos oportunos para realizar a 
instrução sobre amamentação, não apenas repassando um conhecimento científico, 
mas principalmente desenvolvendo no outro, pela sua arte e sensibilidade, os 
sentimentos e vontades que induzem ao aleitamento materno (AMORIM, 2009).

Diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho, relatar a experiência adquirida 
com a promoção de boas práticas no aleitamento materno.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no 
ambulatório de pediatria de um hospital federal situado na cidade do Rio De Janeiro, 
que atende crianças de 0 a 17 anos e 11 meses.

Todas as atividades realizadas na unidade foram supervisionadas pela docente 
responsável em campo de estágio com o apoio e auxilio de profissionais da equipe 
de enfermagem da unidade em questão, no período compreendido entre os meses de 
agosto e setembro de 2017. 

3 | 	DISCUSSÃO

Através do estágio curricular, o aluno tem a possibilidade de transformar o 
conteúdo teórico em ações práticas, desenvolvendo competências, habilidades e 
atitudes condizentes com a profissão, tornando-se mais autônomo em suas ações, 
ganhando segurança na realização do cuidado a criança, adolescente e família.

No campo da enfermagem, uma dentre as tantas funções atribuídas, está a de 
orientar, educar, e estimular a mulher em todos os ciclos da vida, destacando-se, neste 
estudo, o período de puerpério. O profissional precisa estar presente para que essa 
mulher perceba o apoio necessário e adquira uma experiência positiva nessa fase.

Durante a assistência realizada pelas acadêmicas, apresentou-se a seguinte 
situação problema para a qual foi implementado um plano de cuidados.

	 Mulher em puerpério mediato de parto cesáreo, primípara, 32 anos, natural do 
Rio de janeiro, casada, pertencente à classe média, negando tabagismo ou etilismo. 
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Realizou pré-natal em rede particular totalizando 10 consultas de acompanhamento 
gestacional, com profissional médico. Compareceu ao serviço ambulatorial em foco 
para consulta de puericultura do recém-nato (RN) a termo com 19 dias de vida. Afirma 
internação de dois dias por crise de colelitíase, o que a impediu de amamentar durante 
este período. Refere ter saído da maternidade com prescrição de fórmula artificial para 
aleitamento ofertada ao RN, pela família, neste período. Declara intensa dificuldade 
para o retorno ao aleitamento materno exclusivo após episódio relatado acima. 
Percebe, além da falta de apoio familiar para retomada da amamentação exclusiva, 
forte incentivo quanto a oferta de fórmula ao RN. Relata ansiedade e desconforto por 
estar hospedada na casa da sogra, com circulação de muitas pessoas durante o dia, 
o que dificulta sua maternagem ao RN.

Ao exame físico: Puérpera normocorada, hidratada, eupneica, normotensa, 
linfonodos da cadeia cervical impalpáveis, mamas flácidas, mamilos protrusos e 
íntegros, com produção láctea, abdome flácido e indolor a palpação, incisão cirúrgica 
em região supra púbica sem sinais flogísticos, sem loquiação, eliminações vesico 
intestinais presentes, membros inferiores (MMII) livres de edema.

Diagnósticos de Enfermagem Intervenções de Enfermagem

Amamentação interrompida 
relacionada a doença da mãe

Orientar sobre a técnica correta de interrupção da 
sucção do bebê que mama.
Oferecer suplementação com fórmula somente 
quando necessário.

Amamentação ineficaz 
relacionada leite materno 
insuficiente caracterizado por 
choro frequente. 

Encorajar a mãe a deixar o bebê mamar durante o 
tempo que desejar.
Orientar sobre armazenagem e aquecimento do leite 
materno.
Orientar a mãe sobre a forma de fazer o bebê eructar.

Risco de vinculo prejudicado Colocar o berço do bebê na cabeceira da cama da 
mãe.
Encorajar a sucção não nutritiva das mamas.

Ansiedade relacionada 
ambiente desfavorável 
evidenciado por angustia e 
medo.

Encorajar conforto e privacidade tentativas para 
amamentar.
Encorajar a expressão de sentimentos, percepções e 
medos.
Identificar mudanças no nível de ansiedade.
Criar uma atmosfera que facilite a confiança.

Disposição para amamentação 
melhorada

Encorajar a mãe a oferecer as duas mamas a cada 
mamada.
Encorajar a mãe a deixar o bebê mamar durante o 
tempo que desejar.
Orientar a mãe sobre a posição correta.
Orientar a mãe para monitorar a sucção do bebê.

Enfrentamento familiar 
incapacitado relacionado a 
estilos de enfrentamentos 
diferentes caracterizado 
por desconsideração das 
necessidades do cliente.

Usar abordagem calma e tranquilizadora.
Discutir com os pais sobre o período em que 
gostariam de tentar conseguir amamentar o bebê.
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A próxima etapa foi a elaboração de um diagnóstico de enfermagem, Foram 
destacados: Amamentação interrompida relacionada a doença da mãe; Amamentação 
ineficaz relacionada ao leite materno insuficiente caracterizado por choro frequente; 
Risco de vinculo prejudicado; Ansiedade relacionada ambiente desfavorável evidenciado 
por angustia e medo; Disposição para amamentação melhorada; Enfrentamento 
familiar incapacitado relacionado a estilos de enfrentamentos diferentes, caracterizado 
por desconsideração das necessidades do cliente (NANDA, 2015).

4 | 	CONCLUSÃO 

O apoio tanto da equipe multidisciplinar quanto da família é de extrema importância 
para o processo de amamentação, visto que a mãe se encontra em uma nova rotina e 
com excesso de atividades. Os profissionais de saúde precisam pensar sempre novas 
estratégias para amparar essa mãe e os familiares através de práticas e cuidados 
grupais e/ou intercalados resultando em um cuidado de qualidade, em especial o 
incentivo ao aleitamento materno, uma vez que é primordial para o fortalecimento do 
sistema imunológico do recém-nascido. 

Espera-se que o estudo contribua para a construção do conhecimento na área 
da saúde da mulher e da criança, robustecendo as linhas de investigação sobre a 
temática.
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